
 
 

 

VIII SEMINÁRIO REVIF 

 

JUSTIFICATIVA 

“A GENTE COMBINAMOS DE NÃO MORRER”: ANCESTRALIZAR PARA 

TRANSFORMAR 

Estamos imersos em uma realidade repleta de desafios e conquistas, na qual as batalhas 

feministas desempenham um papel crucial na busca pela igualdade de gênero e na 

desconstrução de estruturas patriarcais. Diante desse cenário, a organização de eventos 

feministas, concebidos como espaços de reflexão, celebração e mobilização, se torna 

indispensável para fomentar debates enriquecedores e forjar um ambiente inclusivo e 

consciente. Desse modo, o VIII Seminário (RE)Existências: escritas e vivências 

femininas (REVIF) propõe-se a ser um marco nesse contexto, abordando temas 

fundamentais como ancestralidade, resistência e gênero. Este evento visa não apenas 

destacar, mas também homenagear a resiliência das mulheres ao longo da história, desde 

aquelas que enfrentaram opressões históricas até as que persistem desafiando barreiras 

contemporâneas. Ao reconhecer a resistência e a ancestralidade como pilares essenciais, 

almejamos promover uma visão mais abrangente e inclusiva da experiência feminina, 

proporcionando as/aos participantes a oportunidade de fortalecerem suas vozes e unirem-

se na luta por uma sociedade mais justa. 

 

                                                                       Comissão da Coordenação Geral do REVIF 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

A HOMENAGEADA DO VIII SEMINÁRIO REVIF 

CONCEIÇÃO EVARISTO 

 

Conceição Evaristo é uma renomada escritora, poetisa e acadêmica brasileira, nascida 

em 1946, em Belo Horizonte, Minas Gerais. Sua obra é marcada por uma prosa poética 

que mergulha nas complexidades da experiência negra no Brasil, trazendo à tona 

narrativas antes marginalizadas. 

Como uma das principais vozes da literatura afro-brasileira contemporânea, Evaristo 

tece histórias que exploram as interseções de raça, gênero e classe. Seu trabalho reflete 

um compromisso profundo com a representação autêntica e inclusiva, desafiando 

estereótipos e oferecendo visões alternativas da realidade brasileira. 

Conceição Evaristo é reconhecida por romper barreiras literárias e sociais. Com uma 

linguagem poética e impactante, ela resgata memórias silenciadas, reconstruindo 

identidades e dando voz àqueles historicamente excluídos. Entre suas obras notáveis 

estão "Ponciá Vicêncio", "Becos da Memória" e "Olhos D'Água". 

Além de sua produção literária, Evaristo é uma figura ativa na promoção da diversidade 

e inclusão no meio acadêmico. Sua atuação como pesquisadora e professora contribui 

para a ampliação do diálogo sobre a presença negra na literatura e na sociedade 

brasileira. 

Conceição Evaristo é uma inspiração para aqueles que buscam uma representação mais 

rica e plural na literatura brasileira. Sua habilidade de transcender fronteiras e desafiar 

narrativas hegemônicas destaca sua importância como uma voz essencial na construção 

de uma compreensão mais abrangente e justa da história e cultura do Brasil. 

 

 

 

 

 



 
 

 

PROGRAMAÇÃO DO SEMINÁRIO REVIF 2024 

 

AQUECIMENTO PRÉ-REVIF 

 

1. 13/03: Pesquisa e experiência: ancestralizar para transformar – Profa. Ma. 

Geovana Barros e a graduanda e ativista Damiana Bruno – via remota/instagram 

2. 14 (tarde) e 15/03(manhã): oficina de produção de cartazes – Graduandas de 

Letras Mazé e Larissa Amâncio 

 

PROGRAMAÇÃO 

1º DIA -20/03- NOITE  

19h – 21h30 

ATIVIDADE RESPONSÁVEL 

Sarau 

Lançamento de livros 

Profa. Ma. Geovana Barros/UECE 

Profa. Ma. Geovana Barros/UECE 

Profa. Dra. Fernanda Cardoso/UECE 

                                                             

                                                2º DIA - 21/03 – MANHÃ 

                                                     7h30 – 11h30 

 

Abertura oficial (7h30 – 8h30) 

 

Reitor da Universidade do Estado do Ceará 

Pró-reitora de Extensão da UECE 

Diretora da FAFIDAM/UECE 

Secretária de Educação do Município de 

Limoeiro do Norte  

Diretora da CREDE 10 

Representante dos Movimentos Sociais de 

Mulheres do Vale do Jaguaribe 

Coordenadora do MAIE 

Coordenadoras dos cursos de História, 

Geografia, Letras e Pedagogia da 

FAFIDAM/UECE 

Coordenadora do REVIF 

 

 

 

1ª mesa (8h30 – 10h): “A gente 

combinamos de não morrer”: 

ancestralizar para transformar 

 

 

 

Profa. Dra. Camila Pereira/UECE - 

Cerimonialista 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Comissão de Coordenação Geral do 

VIII Seminário REVIF 

 

 



 
 

 

1.Representante Quilombola: Dra. Sâmia 

de Paula – quilombo dos Bastiões; 

2. Representante da Secretaria dos Povos 

Indígenas do Ceará – SEPINCE: Antônia 

Kanindé 

3. Coordenação: Profa. Dra. Andreza 

(UERN) 

 

 

Cine Revif/ Cine Gênero (10 – 11h30) 

 

Filme:  Rua Dinorá. Roteiristas cearenses: 

Natália Mendes e Samuel Brasileiro. 

Debatedoras:  

Profa. Doutoranda Lúcia Maria da Silva 

(UFC e Secret. Educação de Russas)  

Damiana Bruno (Graduanda do Curso de 

Pedagogia/ FAFIDAM/ UECE. Bolsista 

LECAMPO- Prog.Ext. FORMAR- Sub. 

proj. Cine Gênero). 

Coordenação: Profa. Dra. Sandra Maria 

Gadelha de Carvalho (MAIE/ CED/ UECE 

e Coord. do Prog. Ext. FORMAR- Sub. 

Proj. Cine Gênero).  

Local: auditório da Fafidam 

 

Feirinha Solidária 

 

Brechó 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Profa. Dra. Sandra Gadelha/UECE  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Graduanda do curso de Pedagogia e 

Ativista feminista 

Graduanda do curso de Pedagogia e 

Ativista feminista 

                                                                

                                                     2º DIA – 21/03 – NOITE 

                                                                 19h – 21h30 

 

Paginário Escrevivente 

 

Prof. Dra Sarah Forte 

 

                                                               

                                                     3º DIA – 22/03 – MANHÃ 

                                                             7h30 -9h30 

2º Mesa (7h30 -9h30): As teias do 

sagrado: intolerância religiosa, 

resistência e ancestralidade 

 

1. Egbomi Patrícia: Adjokê do terreiro 

de Candomblé Ilê Asé Omo Tif’é – 

Fortaleza/CE 

Comissão de Coordenação Geral do 

VIII Seminário REVIF 

 

 

 

 

 



 
 

 

2. Francisca Gomes Pinheiro – Mãe 

de Santo do Terreiro mãe Francisca 

de Oyá 

3. Coordenação: profa. Dra. Cintia 

Chaves – curso de 

História/FAFIDAM/UECE. 

 

 

Roda de Debate (9h30 – 11h30): 

Feminismos e mulheres: conquistas, 

retrocessos e lutas no Vale do Jaguaribe 

 

Mediação: Profa. Dra. Auricélia Reges 

 

 

Brechó 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Coord. Profa. Ma. Izandra Falcão 

 

 

 

 

 

 

Graduanda do curso de Pedagogia e 

Ativista feminista: Damiana 

Bruno/UECE 

 

                                                                

                                                   3º DIA – 22/03 – TARDE 

                                                             13h30 – 15h30 

 

Círculos de Cultura 

 

 

 

EIXO 1: SOCIEDADE, POLÍTICA E 

DEMOCRACIA 

1.1 Movimentos sociais, resistência e 

militância política;   

1.2 A interseccionalidade na luta feminista: 

classes, gênero e luta contra o racismo;  

1.3 Mulheridades e Ciência;  

1.4 Pedagogia Feminista como Ação 

Política e Formativa.  

1.5 O conceito de democracia: muito além 

de um regime institucionalista. 

 

Ementa do Eixo: A sociedade de classes e 

patriarcal, historicamente, designou a 

política como espaço masculino. O 

movimento feminista, os grupos de 

mulheres em suas lutas por direito e 

equidade social, afirmam que a política é 

para tod@s e todes! A política como espaço 

Coord. Da Comissão Científica Profa. 

Dra. Cintya/UECE  

 

 

Coord. Profa. Dra. Cintya 

Chaves/UECE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

de decisão deve pensar a sociedade em suas 

várias dimensões, e a luta das mulheres 

reivindica o cumprimento dos direitos 

conquistados na perspectiva da Inclusão e 

igualdade social. Assim como na sociedade, 

na Universidade e escola - espaço da 

micropolítica -, a luta das professoras 

denuncia as desigualdades em forma de 

assédios, e a pressão de caráter 

masculinizado no exercício da ciência. 

Nosso debate, neste círculo, se situa no 

terreno da pedagogia da luta e do 

enfrentamento para desvelar, denunciar e 

anunciar que exigimos respeito e equidade. 

 

 

EIXO 2: MATERNIDADE E SAÚDE 

 

2.1 Maternidades, maternidade 

compulsória, mães arrependidas;  

2.2 Maternidade nas relações 

homoafetivas;  

2.3 Saúde pública e da mulher: violência 

obstétrica, saúde mental e aborto. 

 

Ementa do Eixo: Refletir acerca de 

temáticas relativas às maternidades e às 

questões de saúde, relacionando às práticas 

e vivências femininas, como: orientação 

sexual, saúde pública e da mulher, com o 

intuito de dialogar criticamente sobre as 

experiências, ações e dinâmicas educativas 

voltadas para uma saúde humana e para a 

vida. 

 

 

 

EIXO 3: VIOLÊNCIAS E OPRESSÕES 

 

3.1 Corpos femininos e trans-femininos e 

suas expressões na luta contra a violência; 

3.2 Pressão estética e gordofobia; 

3.3 Pressão geracional e etarismo. 

 

Ementa do Eixo: Espaço de diálogos, 

compartilhamento de experiências de 

vulnerabilidade e de proposições acerca das 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Coord. Profa. Dra. Emanuela 

Rutila/UERN 

Coletivo de Coordenadoras: Zilda, 

Luciana Reges. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Coords. Profa. Mestra Conceição 

Rodrigues e a Graduanda do curso de 

Pedagogia e ativista feminista Damiana 

Bruno. 

Coletivo de Coordenadores: Sane 

(Graduanda), Marcos.  

 

 

 

 



 
 

 

diferentes formas de expressão do ser 

feminino e das múltiplas violências sofridas 

pelos corpos, cujo objetivo é construir ações 

políticas coletivas para a reversão concreta 

do quadro crítico apresentado no nosso 

estado. 

 

 

EIXO 4: FEMINISMO PARA 

CONHECER, (RE) APRENDER, (RE) 

CONSTRUIR, TRANSFORMAR E 

INCLUIR: ESCOLAS, CURRICULO E 

PROFESSORES(AS) 

 

4.1. Escola e diversidade; 

4.2. Currículo escolar: gênero e 

sexualidade; 

4.3. Práticas Pedagógicas e Formação 

docente; 

4.4. Pedagogias Feministas como prática 

transformadora e emancipadora; 

4.5. O curso de Pedagogia e a sua matriz 

curricular 

 

Vivemos uma realidade na qual fomos 

ensinados(as) a ver sem intervir, a não 

questionar, a repetir, a separar, a não 

politizar, a ser neutro(as), a aceitar o que 

os(as) nossos(as) superiores(as) 

determinam, a valorizar o mais aceito 

chegando, muitas vezes, a normatizar a 

crueldade. Fomos ensinados(as) a conviver 

com uma escola como território de 

conteúdos estáticos, “grade curricular”, 

provas, gestão por resultados, avaliações 

externas, alunos(as), disciplina, cobrança 

(etc), de preencher formulários e 

cadernetas; não fomos ensinados a pensar a 

escola em interface com a comunidade em 

que está inserida, com a diversidade de 

sujeitos que a fazem, tendo um currículo 

adequado para o contexto, realidade e aos 

problemas que frequentemente 

desestabilizam a escola. Fomos 

ensinados(as) a invisibilizar e desvalorizar 

temas e discussões que problematizem e 

enfrentem o racismo, o sexismo, o 

 

 

 

 

 

 

 

 

Coords. Profas. Mas. Izandra Falcão, 

Mila Nayane e Tania Lima. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

machismo, o capacitismo, o etarismo, a 

exploração e violência sexual contra 

crianças e adolescentes, a forma como são 

tratados os diferentes sujeitos que 

frequentam a escola, deixamos de refletir 

sobre os sucessos de uns e o insucesso de 

outros, esquecemos que a escola é um 

organismo vivo e que tem suas 

características próprias, assim como, 

desafios e possibilidades de enfrentamento 

frente a eles. Esquecemos que somos 

escolas, esquecemos de nós como corpo da 

escola, esquecemos que somos professoras 

e mulheres atuando na escola. Esta proposta 

de eixo se inspira nestas reflexões para 

problematizar as práticas pedagógicas 

historicamente cristalizadas e fomentar o 

debate sobre questões que ainda são 

silenciadas e invisibilizadas pela escola e 

não acolhidas no currículo escolar, de onde 

partimos para apresentar as Pedagogias 

Feministas como caminho para romper com 

práticas curriculares patriarcais, coloniais 

que reproduzem formas de ensinar que se 

constituem e se desdobram no 

desenvolvimento das 

masculinidades e feminilidades, quase 

sempre avesso à pessoas negras, indígenas, 

pobres, grupos LGBTQIA+, deficientes, 

idosos/as,...etc. Adota-se um enfoque 

epistemológico crítico tomando como base 

de análise as teorias feministas, 

sociológicas e educacionais, suporte que se 

potencializa com as experiências e 

investigações das professoras e 

pesquisadoras feministas que desenvolvem 

estudos alinhados com a temática. 

 

 

Brechó 

 

 

Enceramento 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Graduanda do curso de Pedagogia e 

Ativista feminista 

 

Comissão de Coordenação Geral 

 

 



 
 

 

COMISSÃO DE COORDENAÇÃO GERAL DO VIII REVIF/2024 

Graduanda do curso de Pedagogia e ativista: Damiana Bruno 

Profa. Mestra: Geovana Barros 

Profa. Mestra: Izandra Falcão 

Graduanda de História e ativista: Sane Silva 

Profa: Ilzalene Marinho 

 

COMISSÃO DE ORGANIZAÇÃO 

Profa. Izandra Falcão  

Profa. Geovana Barros 

Profa. Cintya Chaves 

Profa. Fernanda Cardoso 

Profa. Elisgardênia 

Profa. Diana Nara Silva 

Profa. Sandra Gadelha 

Profa. Emanuela Rútila 

Profa. Conceição Rodrigues 

Profa. Camila Pereira 

Profa. Mila Nayane 

Profa Tania Lima 

Profa. Ilzalene Marinho 

Graduanda e Ativista: Damiana Bruno 

Graduanda: Sane Silva 

Profa. Zilda Oliveira 

 

COORDENAÇÕES 

Profa. Cintya Chaves: coordenadora da Comissão Científica  

Profa. Diana Nara: coordenadora do grupo de monitores/as e colaboradores/as  



 
 

 

Profa. Geovana Barros: coordenadora do Sarau, das atividades artísticas e 

comunicação/mídia 

Profa. Fernanda Cardoso: coordenadora do lançamento de livros 

Profa. Mila Nayanne e Tânia Lima: coordenadora da articulação REVIF – educação 

básica  

Ativista e graduanda Damiana Bruno: coordenação da articulação dos expositores da 

feira solidária e do brechó no REVIF 

Graduanda Mazé e Larissa Amâncio: coordenação da oficina de produção de cartazes 

Graduanda e ativista Sane Silva: coordenação de infra-estrutura, decoração e 

comunicação/midia 

Profa. Ilzalene: coordenação da secretaria - confirmada 

Comissão da CG -Sane, Ilzalene e Geovana/monitores/as e colaboradores/as: 

coordenação de divulgação na comunidade  

Profa. Izandra Falcão: coordenação geral e financeira, de campanhas de arrecadação e 

alojamento e alimentação, convite e articulação dos/as convidades.  

Profa. Izandra Falcão: coordenação da roda de debate 

Profa. Camila Pereira – coordenação do cerimonial 

 

COLABORADORES/AS:  

Salatiene Barros Siébra da Costa Regis 

Maria Regivania de Brito 

Gildemar de Sousa Lima 

Jade Chaves Cruz 

Mádja Diógenes Maia 

Michele Luana de Freitas Lima 

Ângela Maria Martins Ferreira 

Livia Emanuelle Gomes Carvalho 

Maria Eduarda de Lima Cavalcante 

Maria Edvânia da Silva Ferreira 

Difábila Letícia Costa Silva 

 

MONITORES/AS:  

Susiele da Silva Costa 

Salatiene Barros Siébra da Costa Regis 

Maria Regivania de Brito 

Camila Maria Alves Fonseca 



 
 

 

Sulamita Suely de Jesus da Silva 

Maria Gabrielle Lima Freitas 

Mariana de Oliveira Lopes 

Ana Manoelle 

Ana Laís dos Santos 

Natália Naeli Oliveira Santiago 

Pamela Falcão de Lima 

Leticia Aline de Lima Vidal 

Renata da Silva De Sousa Costa 

Gildemar de Sousa Lima 

Graziele Ferreira de Oliveira 

Maria Eduarda dos Santos Pereira 

Cintia Naiara Lima Silva 

Fernanda Elen Alves Maia 

Francisco Micael Lucas do Nascimento 

Leylla Ester Tavares Nogueira 

Maria Jessyane Rebouças do Carmo 

Edkelen Maria do Nascimento Silva 

Milena Sousa Freitas 

Luciana Idalina Alves Moura 

Ana Carolyne Rodrigues Cunha 

Sarah Jordanna Claudino Maia 

Michelle Silva Maia 

Michele Luana de Freitas Lima 

Fernanda Suely Melo Moura 

Livia Emanuelle Gomes Carvalho 

Cibelly de Araújo lima 

Jardênia Fernandes Maia 

Sabrina Carneiro de Sales 

Francisca Raniele da Silva 

Thayna Coelho de Souza 

Tânia Maria da Silva 

 

 

ORGANIZADORES 

Curso de Pedagogia da Fafidam 

Curso de Letras da Fafidam 

Curso de Geografia da Fafidam 

Curso de História da Fafidam 

Curso de Pedagogia da UERN/ Mossoró 



 
 

 

IFCE/Tabuleiro do Norte  

LECAMPO 

MAIE 

 

APOIADORES 

SINDUECE 

MAIE 

UECE 

EDS – consultoria e assessoria em aquicultura 

 

 

 

 

 

 

 


